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RESUMO

Senna obtusifolia é uma espécie arbustiva pioneira, com excelente potencial para 
restauração de áreas degradadas. No entanto, algumas espécies do gênero Senna 
apresentam sementes dormentes, necessitando de um processo para aceleração da 
germinação de sementes e, consequentemente, formação de mudas. O objetivo desse 
trabalho foi verificar o índice de germinação mais eficiente conforme o tempo de imersão 
de sementes de S. obtusifolia em água quente. Foram aplicados cinco tratamentos 
às sementes: T1 – testemunha; T2 – imersão em água à temperatura ambiente; T3 – 
imersão em água à temperatura de 40 °C; T4 – imersão em água à temperatura de 75 °C; 
e T5 – imersão em água à temperatura de 90 °C. As sementes foram depositadas em um 
béquer com água destilada e aquecidas até a temperatura do tratamento, sendo depois 
embebidas por 18 horas. As sementes de S. obtusifolia não apresentaram dormência 
tegumentar, mas o tratamento com água a 75 ºC favoreceu a germinação das sementes, 
sendo a sua aplicação recomendada para recobrimento do solo através de semeadura 
direta em projetos comerciais de restauração em larga escala.
Palavras-chave: Dormência. Espécies pioneiras. Restauração ecológica. 

ABSTRACT

Senna obtusifolia is a pioneer shrub species with excellent potential for restoration of 
degraded areas. However, some species of the genus Senna exhibit seeds dormancy, 
requiring a process for accelerating the germination and formation of seedlings. The aim 
of this work was to analyze the germination of S. obtusifolia using hot water, because it is 
an easy method to apply in commercial projects. Five treatments were applied to seeds: 
T1 - control, T2 - immersion in water at room temperature: T3 - immersion in water at 
40°C, T4 - immersion in water at 75°C and T5 - immersion in water at 90°C. The seeds 
were placed in a beaker with distilled water and heated to the treatment temperature, and 
then imbibed for 18 hours. Higher germination percentages were observed in treatments 
4 and 5, but all treatments were equal according to the Tukey test. The seeds of S. 
obtusifolia showed no cutaneous dormancy, but treatment with water at 75ºC enhanced 
germination of seeds and its application can be recommended for soil covering through 
direct seeding in commercial projects  of restoration in large scale.
Keywords: Dormancy. Ecological restoration. Pioneer species. 
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1. Introdução
Em qualquer procedimento de restauração 

ecológica, o uso de espécies pioneiras de rápido 
crescimento é fundamental, pois elas facilitam o 
início de uma dinâmica sucessional, principalmente 
pelo sombreamento e incorporação de nutrientes 
(RODRIGUES et al., 2009; REIS et al., 2010). Além 
disso, as espécies pioneiras recobrem precocemente 
o solo, incorporando matéria orgânica e inibindo 
o desenvolvimento de espécies exóticas invasoras. 
Neste cenário, as plantas estrategistas e herbáceo-
arbustivas são as mais agressivas e colonizadoras, 
tornando-se aptas para a base do processo de sucessão 
secundária (BECHARA et al., 2007). 

Uma espécie ruderal com alto potencial para 
restauração de áreas degradadas é Senna obtusifolia 
L. H. S. Irwin & Barneby, conhecida popularmente 
como fedegoso, mata-pasto, pau-verde ou mamangá. 
Trata-se de um arbusto que pode atingir uma altura 
de 70 cm a 160 cm (LORENZI, 2000), da família 
Fabaceae, com distribuição ampla no Brasil, 
ocorrendo nos biomas brasileiros da Amazônia, 
Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica, incluindo a 
Floresta Ombrófila do estado do Paraná (SOUZA; 
BORTOLUZZI, 2012; KISSMANN; GROTH, 1999). 
Além de ser espontânea nestes biomas brasileiros, 
também apresenta distribuição pantropical, sendo 
encontrada em lugares como o Havaí (WAGNER et 
al., 1999), Ilhas de Galápagos (MCMULLEN, 1999) 
e Austrália (SMITH, 2002).

S. obtusifolia ocorre em áreas de vegetação 
secundária pioneira, infestando áreas de lavouras 
perenes e pastagens. Pode representar uma ameaça 
se as folhas forem ingeridas in natura por bovinos, 
já que tem potencial tóxico. Em contrapartida, as 
sementes e as raízes podem ser usadas na medicina 
alternativa, e as sementes também têm se apresentado 
como componente para uma apetitosa bebida, que 
pode ser empregada no lugar no café (KISSMANN; 
GROTH, 1999; SOUSA, 2004), além do seu potencial 
para recuperação de áreas degradadas. 

Quanto à presença de nódulos fixadores de ni-
trogênio nas raízes, comum nas leguminosas, Sprent 
(2001) observa que existem 243 espécies de Senna, das 
quais 208 foram reportadas como nodulantes. Entre-
tanto, S. obtusifolia é citada por alguns autores como 
uma espécie que não apresenta nódulos fixadores de 
nitrogênio (SAMBA et al., 2002; LORENZI, 2000).

Trata-se de uma espécie pioneira anual, cujas 
flores são hermafroditas, arquiclamídeas, com frutos 
do tipo legume deiscente e sementes autocóricas, 
as quais geralmente possuem alta viabilidade, 
normalmente acima de 90%, segundo Kissmann e 
Groth (1999).  Entretanto, as sementes das espécies 
da família botânica Fabaceae apresentam dormência 
devido à rigidez do tegumento, sendo altamente 
impermeáveis (SOUZA et al., 2008), e algumas 
espécies herbáceas do gênero Senna apresentam 
sementes dormentes, como Senna occidentalis (L.) 
Linck. Handb. (FOWLER; CARPANEZZI, 1997), 
Senna siamea (Lam.) H. S. Irwin e Barneby (DUTRA 
et al., 2007) e Senna spectabilis (DC.) Irwin e Barneby 
(SOUZA et al., 2008), o que dificulta temporariamente 
a germinação e prolonga a viabilidade das sementes 
por mais tempo (FLORIANO, 2004). Adicionalmente, 
a dormência tegumentar pode tornar-se um 
empecilho para a produção de mudas (FOWLER; 
CARPANEZZI, 1997).

No caso de S. obtusifolia, segundo Kissmann e 
Groth (1999), a temperatura ideal para a germinação 
das sementes dessa espécie encontra-se na faixa entre 
24 °C e 36 °C, portanto, a emergência ocorre geral-
mente em altos índices no verão e na primavera. Al-
gumas sementes podem germinar no outono ou início 
de inverno, gerando plantas que não alcançam grande 
desenvolvimento vegetativo, porém podem florescer 
e produzir frutos. 

Embora as espécies herbáceo-arbustivas na-
tivas pioneiras exerçam um papel fundamental na 
recuperação de áreas degradadas devido ao rápido 
recobrimento do solo e atração precoce de fauna, 
ainda são muito incipientes os estudos a respeito da 
biologia, ecologia, técnicas de propagação e manejo 
das mesmas (RANIERI et al., 2003), assim como a 
comercialização de suas sementes. 

Por produzir grandes quantidades de sementes 
de fácil coleta em áreas abandonadas e bordas de es-
trada de diversos ecossistemas, as sementes de Senna 
obtusifolia possuem grande potencial para sua comer-
cialização e composição de coberturas vivas de solos 
degradados. 

Dentro deste contexto, o objetivo do presente 
estudo foi efetuar a análise da germinação de sementes 
de S. obtusifolia utilizando água quente, por tratar-se 
de método de fácil aplicação em projetos comerciais 
de larga escala.
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2. Material e método
A área de coleta de sementes de S. obtusifolia 

está localizada na comunidade de Canoas, zona rural 
do município de Dois Vizinhos, sudoeste do Para-
ná, entre as coordenadas geográficas 25°40’05” S e 
53°09’23” W, com altitude média de 464 m. O solo é 
classificado como latossolo vermelho, a umidade do 
ar gira em torno de 64% a 74% e a precipitação média 
anual varia entre 1.800 a 2.200 mm (MAACK, 1981). 
Segundo a classificação de Köppen, o município 
apresenta clima subtropical úmido (Cfa), sem estação 
seca, sendo 14 °C a média do mês mais frio, e 23,6 °C 
a do mês mais quente, ocorrendo uma geada a cada 
pelo menos dois anos (CARAMORI et al., 2001).

As sementes foram coletadas de 12 matrizes de 
uma população colonizadora de uma área degradada, 
colonizada por gramíneas exóticas, como Brachia-
ria spp., e colocadas para germinar no dia seguinte 
à coleta.  Foram aplicados cinco tratamentos às se-
mentes, com diferentes temperaturas, a saber: trata-
mento 1 (T1) – testemunha (sem imersão em água); 
tratamento 2 (T2) – imersão em água com tempera-
tura ambiente; tratamento 3 (T3) – imersão em água 
à temperatura de 40 °C; tratamento 4 (T4) – imer-
são em água à temperatura de 75 °C; e tratamento 
5 (T5) – imersão em água à temperatura de 90 °C. 
Cada tratamento foi constituído pela deposição de 
água destilada em um béquer, que foi aquecido até 
atingir a temperatura correspondente, com exceção 
da testemunha. Depois os recipientes foram retirados 
do aquecimento e, então, as sementes foram imersas 
nos béqueres, permanecendo embebidas por 18 horas. 
Cada tratamento contou com 400 sementes e foi or-
ganizado em 8 repetições de 50 sementes cada, num 
total de 2.000 sementes utilizadas, em delineamento 
inteiramente casualizado. Em seguida, as sementes 
foram distribuídas em caixas de germinação (11 x 11 
x 3,5 cm), forradas com papel Germtest e mantidas 
úmidas em câmara BOD sob as condições de 26 ± 1 
°C e fotoperíodo de 12 horas.

As avaliações foram feitas a cada 48 horas, 
durante um período de 42 dias. Foram consideradas 
sementes viáveis as plântulas que apresentaram co-
tilédones. Os tratamentos foram comparados esta-
tisticamente por meio de análise de variância e teste 
de comparação de médias (Tukey), com o auxílio do 
Software Assistat®.

3. Resultados
As maiores porcentagens de germinação das 

sementes foram observadas nos tratamentos T4 
(imersão em água a 75 ºC) e T5 (imersão em água a 
90 ºC), com 77% e 72,75%, respectivamente. Entre-
tanto, todos os tratamentos não diferiram estatistica-
mente entre si pelo teste de Tukey (Tabela 1).

Tabela 1- Porcentagem média de germinação das sementes 
de Senna obtusifolia após aquecimento e 
imersão em água destilada por 18 horas, no 
final de 42 dias de avaliação

Tratamento Germinação 
(%)

T4: imersão em água à temperatura de 75 °C 77 a

T5: imersão em água à temperatura de 90 °C 72,75 a
T2: imersão em água com temperatura 
ambiente 68,25 a

T3: imersão em água à temperatura de 40 °C 67,5 a

T1: testemunha (sem imersão em água) 63,5 a

Médias com as mesmas letras não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de significância.

Na figura 1 observa-se a germinação acumula-
tiva média por tratamento ao longo do tempo. Aos 6 
dias de implantação do experimento, os tratamentos 
não resultaram em diferenças consideráveis. A partir 
dos 18 dias, as porcentagens de germinação torna-
ram-se notadamente diferentes entre si. 

Figura 1- Germinação de sementes de Senna obtusifolia 
sob diferentes tratamentos. T1 – testemunha 
(sem imersão em água); T2 - imersão em água 
com temperatura ambiente; T3 – imersão em 
água à temperatura de 40 °C; T4 – imersão em 
água à temperatura de 75 °C; T5 – imersão em 
água à temperatura de 90 °C
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4. Discussão
A presença de dormência das sementes de 

S. obtusifolia não foi verificada, pois se nota que 
as sementes do tratamento testemunha tiveram 
percentagens de germinação (63,5%) estatisticamente 
iguais aos demais tratamentos. No entanto, a utilização 
de água sob mais altas temperaturas favoreceu a 
germinação, e pode ser recomendada para essa 
espécie em projetos comerciais de restauração de 
áreas degradadas. 

A imersão em água quente é um método muito 
prático que é utilizado para acelerar a germinação de 
sementes de espécies de Senna, principalmente em 
projetos técnicos e comerciais (SANTARÉM; AQUI-
LA, 1995; SOUZA et al, 2008). Adicionalmente, as 
sementes de S. obtusifolia são bem menos exigentes 
com relação à umidade do que as sementes de, por 
exemplo, soja (Glycine max (L.) Merrill), o que lhe 
confere vantagem quanto à germinação, permitindo o 
surgimento de plântulas em épocas mais secas (KIS-
SMAN; GROTH, 1999). Isto pode explicar o fato de 
as sementes não imersas em água (tratamento teste-
munha) terem germinado facilmente, devido a essa 
sua característica de emergir mesmo em condições de 
baixa umidade.

A aceleração da germinação de sementes para 
recobrimento do solo, via semeadura direta em recu-
peração de áreas degradadas, é imprescindível para 
que as sementes germinem prontamente e sincroni-
camente, permitindo uma eficiente implantação de 
coberturas vivas (MATTEI; ROSENTHAL 2000; 
SANTOS et al., 2012)

Considerando os resultados obtidos, nota-se 
que as sementes de S. obtusifolia não apresentaram 
dormência tegumentar. Entretanto, recomenda-se a 
imersão de suas sementes em água a 75 °C, seguida 
de embebição por 18 horas, para acelerar o recobri-
mento do solo através de semeadura direta em pro-
jetos comerciais de restauração de áreas degradadas. 
Finalmente, encorajam-se maiores estudos sobre ger-
minação de espécies pioneiras herbáceo-arbustivas 
nativas, permitindo a sua comercialização e uso pelos 
projetistas.
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